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Esto a ad 
io io coin 

PRRER PEPPERS 

CHRONICA OCCIDENTAL 

Está de luto à córte portugueza, pela morte 
da duqueza de Montveniler, avó da rainha, Sr? 
D. Amelia Possuidora d'uma fortuna immensa, dispoz da 
sua terça para benefício de muitos insútuios reli 
Elosos é obras de caridade. À Sra D, Amelia, que pardra para Sewlha, on: 
de ta avó resido, fltou novâmente a Lithom, 
onde grande parte da população lhe tem por es 
te "motivo denionstrad, com manifestações de 
verdadeira e respeitosa &ympathia, quanto em sua 
tamanha. dôr tomou parte e como pelns virtudes, 
herdadas ha sabido & linha de Portugal conquis- 
tar os corações dos portuguezes. 

Não poude Eliel o Sr. D. Carlos acompanhar 
sua esposa, porque gravissimos negocios o prem- deram em Lisboa, a 

ta muito se falava em crises politicas é 
da provavel do misitéio Hinte & Franco, jomo quem teima n'um numero de roleta, os 
alvigareiros acertaram um dia. Elfeetivamente O ministerio está em terra e, 
com o Sr, José Luciano de Castro na presidencia 

reino, estão occupadas as pastas todas por hos 
mens importantes do partido progressista, nomes, “lesde ha muito, conhecidos na historia moderna 
da politica portigueza, 

ra vêr no dia 6 à Arcada, depois de encerra- 
as sessões das Camaras. via tres dias que à certissima queda do m nistéro era astumpto de todas às conversações 

as sempre alguem à punha im duvida ão ars 
reigado elle parecia ás cudeiraso poder, Ha muito 
que lhe vibrava à opposição fesrenhos golpes i 
mais depressa, porém, cançava quem batia do que 
aquejle que levava, Cómo ha conhecida pantomi 
a de palhaços no ico, sem liensa ads nossos 
politicos Anal ca, É certo que será dissolvida a car 
mara é que o decantado Solar dos Barrigas. vae 
esta ver à cova, e 

Antes o afilhado que o padrinho que lhe deu o 
nome, e que felizmente continua são como um 
pero, fazendo de quando em quando, os seus con- 
Vites para o theatro da Rua dos Condes, E se eu 
digo felizmente, alguem haverá que me perceba. 

Ng sei de quem foi a lembrança d'aquelle ba- 
púitado à camara dos srs, deputados funceionan- 
do na Academia Real das ciencias, mas, muito 
Sinceramente, lhe apresento aqui 03 meus muito 
respeitosos agradecimentos. 

Lá andavam ná Arcada os barrigas todos e mui: 
tos deles com certeza com o riso mais amarello 
ue o dos minis demissionários Para alguns destes, parece-nos, deverá o dia 
ter sido de festa. OD 

Nem tudo si 
poder. Uma ou outra coisa, fará falta, sem duvida, 
dtsquelias que acariciam a vaidade ima historia de Carlos Bento. Indo um dia ao 
paço, pedir à demissão, acompanhado na mesma: 
Garruagem por um colega no ministerio, disse-lhe 
éste, Quando uma sentinela get de armas “DÊ a ultima vez que apanhamos disto. 

E Caros Bento“ *P = Mas, se Y, Ex quer, tormamos a passar 
que assim deixar tudo por uma vez, sem uma. 

despellidasioha mals terno, póde custar ds vezes, Deixal.o, Um ministro demitido. é, em ponto 
pequeno, um rei desthronado passando contente 
E descuidado pelos boulcvards de Paris, mas con- servando em casa um simulacro de córte, À posi- 
São meste mundo mais invejável. Os que chegam entram cm maré de rosas, com 
aprlausos de todos nos primeiros dias. Grande 
bonança. O barometro marca bom tempo,o ther- 
mometro uma temperatura amena, Bem, 
Primeiros dias; tudo é festas & cumprimentos. Emiretanto os demitidos gosam. Uns vão para 
o Sampo praia, otros viam, ouios o ménos 
qo fazem é divertir se como qualquer burguez. 

Eºjá não é mão, Diminuem as descomposturas é 
desaparecem os pretendentes, 

'O 'éntrudo está à porta, não faltarão distrac- 
ções. Lá mais para o tarde voltarão os pesadelos 
da pasta é os térriveis tempos de dormir só diam 
olho. 

"Vai aqui uma nota dos actuaes divertimentos, 
só para, começar. 

“No thaatro da Rua dos Condes representou-se 
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  rosas, depois de quatro annos de 

  

   

  

  

  

  

  

  

ara benificio do actor Gil a comedia Bébé, u 
ucção de Pinheiro Chagas. 
peça apesar de velha e feita em moldes em 

fados Pelos comediokraphos francezes, agradou 
ainda, porque é das melhores em seu 
typo 6 professor É e primeira ordem e o actor 
Ega, que se encarregou do papel, seguindo as 
pisadis He Antonio, Pedro que nele se tornára 
Poravel, Toi aplaudido e teve no fim de cada 
elo Shamadãs Enesses | 

dl ba já mulos anos, que a peca pel pri 
meia! vez de representou no hentro do Gymna- 
Só, onde obterá um exito ainda hoja lembrado é 
istameni falado Enretato, representada de” 
hois'em Madri pela companhia portugueza, que 
Boi vom Lucinda Simges não conseguiu con- 
Vencer o publico hespanhol de que Antonio Pe- 
dig era ny artista de genio 

Roi elicenivamente úma imá apresentação para 
esse extrdordinario talento, tão Tulgurante como 
cheio de contradições. O papel, embora feito com 
Uma” graça unica, baixava, por vezes, no desem- 
penho de” antonio Pedro, até aos limites que à 
Comedia, embora se approxime de Farçay não per- 
E as 

ará vingança d'essa opinião de estrangeiros 
deveria basahie 6 elos entumaico de Cos 
eli, quando o via desempenhando aquelle inol 

Sa do Handeto 
Abi sim, era0 Avtonio Pedro todo 

  

  

     

  

   

  

  

  

    

  

neiro Gra: 
ca obiarvação, Rental sentimento, 4a verde, Um 
dlsempenho dio da peça de Shakespeare. 

O Hlanler continua em seéna no mento de D 
it, Onde brevemênto se fr a reprise do Othel 

dramaturgo ali re- 

  

presentada. 
À Sampréa do thentro normal não cost 

clamor ds. peças, mas desta vez fêz excep 
Cegra” importa é mandou colocar pelas esquinas 
capimeavioã. E 

Vão seria preciso, pois que na memoria de to 
dor estã o ento alcançado por Brazão, João Itosa 
&Viminia na interpretação das principaes perso 
aten da grande trogedia shrlkespeariana 

ES ali das que mis teem commovido o nosso 
publico & todoa discutem com calor & forma por- 
Que 6 papel de Orhello foi comprsbendido e im 
“brnrerddS pelos grandes tragicos italianos, que 
Wlbmamente vieram de vista à Lisbo 

Nunca vimos mais nentorada diicuisão que à 
aquela none em que, pela primeira ver, o Ulhel- 
ode todos riam um leo, oi por Novell repre- 
sentado, indiscutivelmente por Uma fórma assom- 
brosa domo fe à mater, houver ado do ne- 
gro moi às garras e as entranhas dum gre. 

O exito abuio pela companhia do iheairo nor- 
mal, quando pela primeira vez pôs em seena à fa. 
mos trageda, assegura novas e consecutivas cn 
Chentes dquelá saia. 

fem vao tambem o Gymnasio, onde todos se 
começavam à fartor de vêr 05 mésmos encedos e 
disparates em todas as peças que iam pedir do re 
Pehtorio francer, em procurar alguma coisa nova 
o inextotavel e gracioso theairo allemão. 

O Eita dis Portas de Sunto Anão tambem 
eva à sua noite cheia com o eipestaculo que ali 
foi dado pelo Real Gymnasio Club Portugues, 

“Vae tomando grande desenvolvimento em Por. 
uai o estudo da ymmastica em todos ds ramos. 

Bom necessario era, é pena foi que às regras da 
boa" hygiene tão tarde fossem conhecidas entre 

No sarau do Real Gymnásio Club apresenta: 
iara altas de moto valor ns trabalhos de 
nasua, esgrima e forças 

“Dizia um espectador, vêndo o sr, Marx levan- 
tar com um só braço Um peso de noventa ldlos: 
"Aquilo não é nada. Eu tenho um primo que 

mete Um pataco nos dentes e puxa por elle & 
Reta tido que até o D. João VI parece uma 
garrafa! 

    

      

  

  

  

João da Camara. 

  ANE aaa 
Sosa Ba 9a9999999 nam aaa doida 
SENTA ATA 

AS NOSSAS GRAVURAS 

A DUQUEZA DE MONTPENSIER. 

  No antigo palacio de San Telmo, vetusta viven- 
da dotalem cujos jardios illuminados pelo sol pe. 
ninsular nascem as mais formosas flores, e que da 
sua situação admiravel domina o leito do mur- 
murante Guadalquisir, n'essa deliciosa mansão 

  

       

  

   

  

    
    

      

    

    
    

  

   
    

  

    

    

    

    

    

     

    

    

        

   

    

    

  

    

  

    

        

    

     

  

cuja posse legou à cidade de Sey 
tanta: D. Maria Luiza de Bourbon, lb 
Hespanha, D. Fernando VII, viuva do dugue de 
Momtpenster, irmã da rainha Izabel de Hespas 

mãe da sr” condessa de Paris, e portanto 
avô" materna de S, M-a rainha D. amelio, extinto 
tou, na noute de 1 de fevereiro corrente, o seu ul 
timo alento, recebendo das mãos do arcebispo de 

e i al, in arttculo 

   
  

  

       
        de S, Santidade: 
Uma unica vez, 0 nome da illustre finada res 

indo-se a um dos aconteci- 
attenção da Euros 

    

     

    

Pa existencia ge Monte 

Tato! Consiste elle ma grande Iucia diplomatich 
que deram logar os casamentos Simultanços das 
de filhas do rei de Hespanha Fernando Vil, 
Sato 6,a inata, depois rainha D. Label 1, é à 
fa, Luiza, Eeruanda, prineeza das Asturias, 
depois duquesa de Montpensie 

al dm 184 se proclamou a maioridade da jns] 
anta Dave, lobo se tornou cla um assum po 
de iris paralas chancellaias, À Inglaterra pros 
por imadinamene Como canil à va mão 

dastainha Victoria. O. imperador Austria er 
«idario dum Bourbon de Hespanha, 0 infante 

Birios Luir, conde de Montemoli, lho do pres 
tendente D. Carlos. N'esta fusão dos dois ramc 

raRESTA, de Metrmi via um termo d san 
Em frança pensada se nfum principe da cosa 

sede, DO dis de Aula ou nº duque de 
rojsios no tocante à Hespanha o ei Luis Ph 
RE Vi iveram por se terem introméttido dis 
Testamente nós negocios diesta nação. O Essen» 
Ci epara elle e para a sua, politica era achar nO 
fuluro marido. du joven suberana, como tambem 
no de Sua irma, uns partidarios devorados di 
ibenéia rancezã, Nest intuito, pensnva no con 
de Papai, sobrinho da rainha D. Maria Amelidy 
gnt do re de poe, erníndo 

ID 'parte da: Hlespanha, pelo Gomrario, era à 
ques dos filhos dersnimente apreciada do ins 
fine” D, Pianciseo, irmão de Reimando VII da 
infanta Carlota, princeza das Dus Si 
Aninha D.Maria Christina, D. Francisco de As 
Se 2'Do Henrique, duque de Sevilha, O qual sé 
tomou celebre por um duello que teve com o du 
que de Montponsier 
VA preosepaçio 

     

  

  

      
  

  

     
   

  

  

    

    
  

  

  

  

  

       
  

    
  

  

  usada por esta questão dos 
Ihoca tomblise to importante 

po Teanesr envios à Madrid como eme 
gu Renais Rabi dos seus diplomatas, o cane 
e e Bresson mesmo que, em Berlim tom 
na pare deita no essamento do duque de 

ao e fas Intigações um pouco mais tas 
coa olescet 0 seu trono o duque de 

Nemo Nai ha traçou de 

  

  

  

  

  

   
ao seu destino, o novo embaixador 

ptar as sympathias e as boas graças 
da côrte. Como priméiro suecesso, obteve que d 
rainha mãe, D, Maria Christina, exilada por 
partero, fosse chamada à Madrid. O seu, favor 
deixou mentar, provocando em Pampelonia. 

entrevista em que 0 duque de Aus 
male, acompanhado da duqueza de Nemours, sé 

     

  

    
   
    

  

encontrou com a rainha mae, a rainha D: Izabel 
le a infanta D Luiza Ferr 

Foi emão que. 
que a Europa 

na, 
travou à lucta diplomatica à 
a assist atenta, e na qual 

2 o rei Luiz Philippe e a rai- 
Suizot é lord Palmerston, lucra. 

que sustent jamente, em Madridy 
à conde Bresson por. França, é po 
glaterra sir Henry Bulver, seu embaixador. 

Procurando, como se fa alisar a influene 
eiá Iranceza nã Europa, imp mente! 
à lord Palmerston o impedir que um dos priné 

  

        
          

  

    
  

    

Mrancezes desposasse, quer a rainha de Ml 
e ode primeira, à mania devia auccedes- 
de 

Às instrueções dadas a este respeito a sir Buls 
wer eram tão imperiosas como formaes. Às cats 
didauras é em cujo favor nada de 
descurar, eram na ordem seguinte: D. Henriques 
duque de Sevilha, o mais incompatível com a Fran: 
ca, desposaria a rainha; quanto do principe L.eo- 
poldo de Saxe-Coburgo-Gotha receberia à infan- 
tus O ministro inglez, numa das suns notas, ex 
plicava: «O duque de Sevil 
dicaes, o candidato de Olozaf 

      

  

      

     o homem dos 
é dos hespanhoes   
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refugiados em Londres Cosas hos aa Graças à sua habilidade e do favor que adqui: 
ira, d donde de Bresson o bastante eli pára fare tolos Goes manto: Como, Dudléria Creisdna afastou-se um pouco delle, mas o conde iplometa soube tia bem gal d causa frâncera Que o voto definitivo da rainha mãe foi o de casa D Iabêl 1] com 0 duque de Montpen Sie unico dos filhos de Luiz Ehilipe; no qual e podia pensar, POcque. entretanto o duque de Aube sé casra fem Napoles. Narvaez, o minis: ro hespanha 1 era gualimente pardidario da. can- o rea erad eÇ a lp o doa de Soldado É q que convem, ais à nossa rainha Ta eircustancia vei lanço em certo emb raço 6 conde de Bresson, porque o gabinete a a em razão dns carta trdcadas entre. Luiz Ellippe e a rainha Victoria, fora levado a modi car iu politica, O  embaisador drancez acabou or confessar à Norrãez que 0 rei dos francezes do, Ré unido o fito inconveniente quê neria ido. se o duque de Nemouirs neseltgase o ihonio da Helge, Promerêca d rainha de logia terra quê menu "dos seus. lhos Wespasart a alpha de Hespanhas A Mis o einbaixador: Iraneez, que tinha todo o empenho em contrariar a poltica de lord alierston nsimugu ques se o casamen o do principe Goi a rainha 6 tórtára impossível, no Acontéia o mesmo com respeito 4 sua unido com a intanta cobratudo; seo mirido que se désse a D.lzabel 1 oferecesse uma escolha favoravel à França Posta a questão nest terreno, o conde Bresson srarou pós de deçordo rodas as Conveniencias né, ico decidido que o duque de Mont: pensier teia hão da infanta € queta vinha, do Eomtrario do eampenho orgulhosamente esprésco pela inglaterra novos de D. Henrique, desposte ao dédue de CodizsD. Eranciçco de Ásia à databelecar. sais nitidamente o alémee politico dexes: dois. casamentos, combinou-se Ramém que se retlisaniam ambos'no mesmo dia ias goje) foro desopontaménto da Inglaterra quan isto se soube: Sir Bulver pedira a va de= 

“Missão, Lord Palmerston, respondeu he ses Toa qe não era Gesnaiio dé de demitir más im de Aabalhar energicamente para quebrar os Exsamtentos combinados Mas tudo foi debalde ante a energia do gover- no hespinhol e Mbilidade do conde de Bresson 
Em 27 de agosto de 184% à rainha D. Izabel declaro! aos seus ministros deceitar a mão de seu primo o duque de Cadiz que consentia no casa- Memo de sua Imã com o duque de Montpénsia 
25 de serembro seguinte, teve logar m au: dência Solemn, no palácio real de Madrid à ce: semônia e pel ão, e nasal do ço Hi mesmo paldeio, a & de! outubro de 1846, foram RO os Demoranto os um pouco sobre este incidente a id de asia ie porquao setomau um Feto de singular iiportância política 
Morreu a ilustre infanta hespanhola, tão picdo- 

samente como vivera, Durante a sua ida api é incerta, a Hure duquesa procurou em, Deus o 
Sel appoio, buscando Ma verdadeira religião à li- mia da sua. conducta, à educação de seus filhos dos quaes são Moje dinda vivos um varão, o in fame! D. Antonio, que desposou a infanta D. Eu Tala, sa primo hi da suinha D, abel, uma 
fia, a nolte coidesia de Paris, A estes doi lips da primoeza extnct, ainda 
a Providencia permitiu recolhessem o ultimo sus- piro de sua mhe, mas embora S. Mosestade a ra 
nba D. Amelia pártisse de Lisboa para Sevilha, em 
Somboio exprêsso, não lhe foi dada a 
Tentos à Sua avó 

A incendrada caridade que sempre abimiou a du- 
queza de Montpensier, mais se alirma agord que 
dão. Conhecidas ns suas disposições. testamento: 
Fonte de nobres é elevados exemplos para toda 

a sua familia a recordação da falecida infanta D. 
Maria Luiza 'ha de ser para todos que choram 
“uma doce imagem de virtudes € de bondade. 
Experimento -lhe- Deus, a resignação, e à sun 

vida passada no placido silencio da Virtude, teve 
Drovações tertivels: viu duas yezes exilado o es- 
Poso querido; de seus mumerosos filhos só lhe 
estavam dois: perdera suceessivamente a princeza 
D. Amelia, falecida aos dezenove annos, na mais 
esperançota quadra, à princeza D. Christina, que 
morreu aos vinte e sete, à princeza D. Maria aos 
dexoito annos; a encantadora e chorada rainha 
D. Mercedes, dua terceira filha, primeira esposa 
de D. Alfonko XII, Mlecida aós dezoito annos, 

Develmol-o appoi 

  

  

  

      

  

   
      

  

  

    

  

   
  

      

  

  

  

       

          
    

  
  

  

  

  

    

    
   

   
  

  

  

  

  

  

  

  

       
  

  

      
  

  

  

  

     
  

  

  

   apoz poucos. mézes de casada, e finalmente os 
Pbineines Philippe, Luiz € outro, ainda meninos, 
E or ultimo, em 1800, o duque de Montpensier 
cul morre de repente : 

mitos desgoitos corresponderam os mais o- 
“taninos testemunhos de consideração 

as provas da mis profunda sym 
Ha alguns anos que a dugueza de Montp 

sir soa o mal que à veto  recúsindo 
nulas pazes O tratar-se, quis que fio bebendo: 
Atacavamara os muis dificeis embaraços. 
Eos Ainda, em 1802, é depois em 1804, estivera 
nós últimos Extreinôs, mas de ambi as vezes 
Arimphone da doenca ' sua robusta constituição. 

mai pelo irdtumento cuidados que à ho. 
re prinebzaçuão depressn se achava melhor, logo 
desduraça. 

Hoje acha-se o seu corpo! embalsamado e de- 
tt o lado do de seu marido, nos tumulos do 
Escural gozindo a bemaventurancã, justo premio 

die uima vida toda amor, toda virlude, toda ensi- 
mento, 

   

  

  

   
           

  

  

    
  

  

  

  

  

  

DR. RODRIGUES DE AZEVEDO 

A universidade de Coimbra e a tribuna sagrada 
os porque uma e outra foram honrádas pelo 
de” Moddgues de Azevedo, com o brilho do seu 
talento, côm às exceliencias do seu caracter. 

TE longa a. qua vida é por ico tambem longa 
a sua lista de serviços que o recommenda d pos- 
teridade, como um dos, talentos mais prestantes 
que tee brilhado neste paiz 

"Nasceu o dr. Francisco Rodrigues de Azevedo, 
em Coimbra, à 8 de outubro de 1811. Seus paes 
tinham poucos meios de fortuna e por isso fie- 
Fam grandes esforços pára o educarem na carrei 
FA quê tão superiormente trilhou.. Ebtadou preparatoros no Colegio das Artes 
pascando dépole à estudar theolofia na Univers 
Bade "onde “e Uoutorou a 24 de julho de 1838, 
tendo sido um estudante distinctisimo. 

Entrou para lente da Usiversidade em a de mar. 
so de TS4b, é poucos ali terão exercido o magis- 
feno: de forma tão superior, como si testemu- 
ha” quôntos passaram pela sua. aula é que cons 
Resvalo, do lente as maix pratas recordações. 

Ro Seminário diocesano tambem: deixou boas 
recordações do tampo em que all Querceu o mã- 
Fisterio, Foi, Conego, mestre da Sé Cathedral de 
Ebimbra e na ausencia do sr Bispo Conde gover: 
mou por vezes o bispad 

NH pulpito toque ainda mais notavel se tornou 
e disab têmos testemunho bem eloquente, não sô 
de todos que o ouviram, mas principalmente o do 
grande Silveira Malhão, que for uma gloria da tr: 
Buna sagrada, 

Em uisas ártas de Malhão ao dr, Rodrigues de 
Asevedo, se revela bem à admiração e apreço que 
&“Gotavél orador sagrado tinha pelo ilustre ex- 
úincto. Na Carta, por exemplo, em que Malhão agrade- 
ce a cliera'de um Noro do dr, Azevedo, encon- 
rante os seguintes periodos : 

“Eu Já conhecia o nome de V.S. pelos jornues, 
e já posbio os eloquentes orações que deu ut 
Sudménte ao prélo Não lhe sei dizer o qui me tem 
atechatado e! consolado mais, se a eloquencia, se 
a érudição, sé 0 saber profundo, se à pureza da 
fe, que destubro mellts. 

  

  

    

     

  

rn a rapêti, Hs preciosas orar 
cóbs dé V. Se e conhecia por elas (quanto a 
fita fraqueza pôde alcançar) a sublimidade do sen 
Copiritos agora fiquei conhecendo à bêndade do 
Sof 'coráção. Bacon dizia (como V. Sra sabe me- 
for do que eu) que a pouca sciencia levava áin- 
eredulidade, e a muita à religião. Eu digo, paro- 
diando, está sentença, do philosopho inglez, que 
à pouca selencia faz orgolhosos, e à muito homil- 
447 E será pequena Mumildado honrar de semi. 
lime modo o lente cathedratico de theologia da 
nossa Universidade um pobre padre de aldeia? 40 
Esimio orador? «o Não isto. meu respeitavel 
Sr deixar estar como está : conserve se assim pa- 
+x'monuménto da sua bondade & motivo, de mi- 
nhy confusão» 

TE Gm testemunho altamente honroso para o f- 
nado professor da universidade ; é ão meamo tem- 
Po UM modelo de elegancia é pureza da lingua 
Pitos se lembram ainda do brilhante discureo 
do dr Rodrigues de Azevedo, ná capela da Uni- 

sidade sobre a Vida de Jésus, de Renan, que 
oi um completo triumpho para o orador, é em 
que “me Ter a erica selemtfica e literária da 
dia magistralmente, destruindo pela base todas 
às considerações do Gelebre auctor frances, 

  

  

  

   

  

   

     

  

  

  

Ainda ha bem pouco tempo o dr. Rodrigues de Azevedo, sendo eleio par do reino, [oi recebido 
na Camara dos Pares com às maiores provas de 
consideração, levanando-xe todos é indo. rece- 
bell elcâga, eictando se por cons no seu 
Enio uma das maiores ilustrações dese pai 

YPor mais de uma. vez instaram com elle para 
asegitar uma mira relaticia, ostancias a que mun. 
cá accoles porque a isto te oppunha a sua ex 
cessa mods. Ea a 

O papa: Pio TX distinguiu o dr. Rodrigues de 
AgevdO com cartas SUAS autoariphas, segundo 
alema o sr Martins de Carvalho, no (coninri 
cense; dfonde nos temos soecorrido para estas 
giras notas bidgraphicas. O" dr. Rodrigies de Azevedo tinha à carta de 
conselho que lhe competia por ser lente de prima 
dom cos atmos da let, leme nas suas convicções de legitimista, dode é hombridade do atu caracter, de 
aolorancia, respeitando é acatando as leis vigen- 
tes; como espirito ardeiro que era. 

À doença Que o prostou no leio, levou-o à se 
pultura a6 fm de longo Sofrimento, no dia 12 de Faneico, sendo 6 seu foneral concorrido por todo bcorpo Cathedrarico, a academia, ns auctorida- des “clas, esclevantcas e militares de Coimbra, grândo d beira do tumulo o sr dr, Bernardino Machado, que em eloquentes é levantadas pala Vea fez 6 dlogo do ilustre extncto. 

    

  

       
  

  

CONVENTO DO BOURO 

É ng. formosa provincia do Ninho e na mar 
gem direita do Cávado que está à povoação des 
Sominada Bouro, assence em um vale ameno é 
Rei, rodeado de montes, onde pastores é pasto 

cadam “seus rebanhos e levam vida, quasi 
rindiva, em seus amores, o que deu logar acer= 
To Costume à que se releré o auetor do Dieeionel 
Dio abreviado de chorograplha se. 1.4. Alm 

Eae comme extremamente curioso de sim 
cidade € 9 seguinte: 

Quando alguma camponeza; ou pastora! se ca- 
tes de irem Os noivos para à Sgrcja, ae um 

perene do noivo. bater á porta da noiva, onde O 
Espera um parente desta é estabelessem este dido 
jogo tirando ambos os Seus chapéus | 

Que procuraes 7 pregunta o parente da noiva, 
Ão que o outro responde 
À mulher, honra, fazenda e dinheiro. 
JE logo 0 primeiro vae buscar à noiva pela mio 

é apresentando-a ão recemvindo, diz 
ii Cabras guardou Sebes saltou ; se em 

alguma. se cspetou e à quéreis, assim como é, as- 
sim yola dous 

Depois deste dialogo dirigem se todos para à 
esrejh onde se celebra o casamento, devendo os 
cBnjugues viverem sempre em boa união, porqu 
aquelas palavras trocadas antes do casaménto são 
câmo que a agu do baptismo que lava de todis 
as culpas passadas, ipliidade de costumes é de pura edade. 

  

  

  

    
   
  

  

   
  

  

    

  

  

  

  

  

media 
Deixemos porém os pastores de Bouro é vamos 

ao assumpto da nossa gravura, o convento de fra- 
des Ber ja origem é ânterior d fundação 
da monarchia. 

Pelo que diz a historia, o fundador, ou melhor. 
o que deu causa à fundação d'esta convento, foi 
um fidalgo da córte do conde D. Henrig 
lavo Amado, se chamava, ficando viuvo ei 
«o em grande desgosto, se retirou do com 
côrte e do mundo, para as serras do Bouro é ali, 
com outro. companheiro, viveu como eremita, 
construindo por suas mãos uma pequena capélia 
dedicada a Nossa Senhora. Com a tempo vieram 
mais juntarem.se aos dois anachoretas. 

Maus tarde D. Affonso Henriques, tomando em 
consideração o pedido de Pelayo Amado, mandou 
alguns frades de Alcobaça para o Bouro, eai estar 

am a ordem de S. Bernardo, dando-lhe a 
vilã de Santa Martha de Bouro, os disimos do 
sal de Fio e outras rendas e herdados, Assim Se 
construiu o primeiro convento, professando 
Crafts emAbeil denis o 

Depois de feita a construcção ainda o mesmo 
monárcha lhe augmentou as réndas com o senho- 
rio do conto de Bouro, & tendo-se queimido O 
cártorio do convento em 1163, D. Alfonso Hm 
riques, fez-lhe nova doação confirmando a antiga 

El-rei D. Sancho II tirou aos frades senhorio 
de Bouro, é estes tiveram por isso que o comprar 

igando “mil. maravedis de oiro, O que prova 0 
grande valor que tinha então aquelle conto. 

Apesar d'esta compra, D. Alfonso IE quiz án- 
nular aquele direito, mandando derrubar os par, 
drões que marcava, os lêmites do coúto e ar. 

     

    

  

  

Pe- 

  

   
  

  

  

      

      

  

  

  

        

    
  

               



                  
    

O OCaIDENTE. 
  

mando demanda aos frades, 
cam porque. 1, Diniz filho de Affonso Mestiço tuz 

ndes por provisão março de 117. 
dest convento Gitrems, 
importante que os frades de 
independencim do século it, fait por Casta a Portugal O abade de Bouro armou oo Homens é com elles fot 
Portlia do Homem, e sur- reendendo-os num deshla- deiro derrotou-os completa: mente apesar dos hespanioes 

Eipaes senhores de Galiza Por esta fasanha D. Nuno 
D, João 1 conferiu dos abba ds de Bouro os titulos de 
Som à regalia do opplido 
missa, em tempo Wella, su 

Sia dignidade militar O actual convento 

  

    
  

  

  

  

  

      

    

  

   

  

deixando o antigo, sit 
em logar agreste é desabrido. 'O convento está cdificado, 
nfúm vasto terreiro ou largo 
onde ha feira duas vezes por 

A egreja: um templo vas 
tissimo, de oito naves, com 
nove capelias, tendo alla 

ella de Nossa: Senhora do Rozario, que foi até 884 orn- 
go dafrêguezia e que por esse 

  

  

      

    

   

  

  

    

DR, RODRIGUI 
(Copia de uma photographia do sr; AS: Sousas 

LEIA 
Joe 

  

ENTO DE BOURO. 
(Copia de uma photographia do sr. Carlos de Sousa Pimentel) 

EDO = Fauueoimo ese LL ni JAveimO De 1897 

tempo se mudou para esta egrej E 
Nos fins do seculo xwm foi este elfo regdincado, co 

a egreja. As dependências do 
  

  

  

  

DE VOLTA DA GUERRA 

A satisfação de um feliz grésso, compenia. todas as iristezis e Iogrimas da parto das É essa doce sensação que m sentiraqueles dois jo- vens que fazem o assumpr 
do nosso quadro. mas da partida tro 

    
  

   

        
a dee esiomunda à 

alima; agora que clle voltou da 
guerra, triumphante, agoráy 
que pôr isso mesmo, le 

Voltou, da guerra é tróuxe 
gloria é dinheiro, mais do que 

   

  

    sou na campanha. El 
tm, atenta, enleva 
héroe. 

“Tão novo ainda e já tem 
que contar. Como é bom's 
hir do recanto da aldeia, vêr 
mundo, correr aventuras e 
voltar depois a matar sauda- 
des do que se deixou no hu- 
milde 1 

  

  

    

    rei dos sertões, o leá 

  

  
| | 

  

| 

| 
| 

     



  

    

  

podendo epeonracen-e e ns, ue uma dellas fique m ao da luta “6 celebre caçador francez Jules Gerard contr: no seu livro A caça ao leão “que 0 leão, o tigre era cons derado indomesticavel até ha poucos tempos, em que alguns domadores pacientes é ousados, o tem 
Consed cubmeer. É Pará isso tem criado tigres pequeninos filhos 
o femeas já crpnicladãs em dice sopas gerações habituando-os de principio quanto possivel à aii? 

    

  

  

  

    

  

   
  

mentos cosidos e a calmantes, conseguindo do- 
mar-lhe os instinctos, e 

Assim o conta uma 
se a um domador de feras que ali 
as suas habilidades. 
Decididamente o fim do seculo xtx reserva-se 

as maiores surprezas, como esta de tigres doceis, 
eriados.... a pão com manteiga é ch: 

  

   
std exhibindo. 

  

  

ANTONIO XAVIBR RODRIGUES CORDEIRO 

(Conetuido do n.º681) 

Ha poucos annos recebi na minha Beira a visi- 

O OCCIDENTE 

ta de Rodrigues Cordeiro, a quem, desde 186%, é úniu ambade Irateral é devotado, pois lhe à minha apresentação e à do meu D. Jay à Castilho, depois de pacientemente me ir”, sua Jeitaia em companhia d'um meu patriz dio & amigo, o erudito Visconde de Villa Mendo, maminha casa da rua dos Douradores. a visitar Beira, na companhia de sua espo nhora D. Maria da Piedade Moreira “Aboim. De Parada de zeu, Mangualde, Fomos d Algodres, Celorico da 

        
       

  

  

   

  

   
  

  

  

VOLTA DA GUERRA 

  

a, Guarda e “Torrozello, voltando pela estrada 
de Coimbra, sempre encostida à vertente noroes- 
te dá Serra da Estrella. D'esse encantador passeio, 
lembram-se de-certo ainda, como eu e Cordeiro 
nos lembramos, os nossos hospedeiros; em Vizeu 
os srs. viscondes do Serrado ; em Mangualde, à 
senhora Condessa da Anadia é a sr. D. Julia. 
guier, hospeda então da nobre condessa; à senho- 
Je Cêndessa de Foros é as uas encantadoras 

has. Ali nos demorámos, esquecidos de que a Beira se estendia ainda para além d'aqueles val- 
es floridos, e do seu Lethes Mondego, Na volta. 
para Coimbra, Cordeiro, avistando Fornos ao lon- 
Be, voltou nos seus tempos de improvisador e der- ramon-se em versos de occasião, com grande ap- 
plauso nosso — da sua esposa e cu 

  

  

  

       

  

  

   

    
     Dali fomos hospedarsnos em Torrorslo, na cara, de um já finado amigo, Francisco Augusto de Abranches Homem Brandão, onde encon 

mos. seu filho, nosso. partícula? amigo, José de Abranches, e né suas duas filhas, ainda enc teiras, as Senhoras. D. Carlota é D. senhora. Constane ovo c a alégria da mais descuidosa, à dagucilas cercanias, ca anuel José da Silveira, de 
         

    
db RA       

    

dois filhos, encanto e esperança dos seus cora: 
ções, Numa semana morreram aquelles filhos é 
pouco depois a infeliz senhora vestia os crépes da 
viuvez | Ha venturas que se despenham 

As suas duas irmãs, às senhoras D Carlota & 
nilia, haviam já Casado, uma com o de: Ger 

zar A. Homem Brandão, a senhora D. Emilia com 
da Costa Brandão e Albuquerque 

seus parentes e hoje ambos juizes de direit 
vemos a ventura de encontrar em Torrozelio um 
parente muito próximo d'aquella familia ilustre, 
tum dos cavalheiros mais oripinães é mais engra- 
gados da Beira Alta—Antoninó Homem de Abran- 
ches Brandão, da caza de Travancinha. Às aven- 
turas de Antonino, cujo nome escrevo aqui como 
protesto d'uma grande amizade, as aventuras de 

  

      

  

  

   

     



  

E os aae 

  

OUCIDENTE 

REINER: (7a PT 

  

    

    

    

“Antonino, Homem, que é mais alto que o sr. bis- 
po de Coimbra, dáriam um grosso é interessame 

Ali nos separámos 

  

ve de fallar na esposa de Rodrigues Cor- 
deiro; é sinceramente tenho fugido quanto possi 
val de lhe escrever 0 nome, tal é a dor que elle 
desperta. aeste modestissimo estudo, que devia 
Ser todo consagrado a bons vindas € parabens. À 
Sombra suceede à luz é o registo das tristezas não. 
pese pr-se de part, tanto ele ava nos traços 

raphicos do homém sem mancha cuja biogl 
tncejei 

ço a critica das suas obras, e dindustria 
façós Esse trabalho granssima pertente aos 

seus leitores, que item O desejo e o direito de 
julgar por si, os que ainda não julkaram, que se- 
ão poucos, porque o poeta não publica hoje, col- 
leciona as obras que tem publicado e muitas d'el- 
las são profusamente conhecidas. 
Venham emfim as notas tristes já que lhes nã 

posso fugir. 

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

Em 185% perdeu Rodrigues Cordeiro seu pae; 
eta do cólera morte E Em 3o de janciro de 186y perdeu sua mãe que ja contava 93 annos de cade Seus irmãos São irados tambem, À à de agosto de Y85 perdeu a su esposa, E E o Antonia! Xavier Rodrigues Cordéiro havia des- posado 4.19 de setembro de 1859 uma das mais formosa e das mais graciosa damas da alta so ciedade da capital, senior D, Mari da Piedade Moreira Freire Mino de Aboim ligida por sn Eve com a mais antiga nobreza do reho, porquê à ia fia vao entroncar no seculo sá com D doão Peres de Aboim, valido mordomo-midr de D, Afonso in, e ainda depois de D. Diniz no re ado seguinte: Cordeiro lextlamou, de. Certo, ad deirontar-se com aquele rosto, que é à môre Conservon a frescura e ds graças da prim ventude 

  

  

  

  

  

   
      

    

= «Quo pulerior alter non fui   
Ela achou no ardente e festejado poeta, no en- ilusiasta admirador. no subrmisto. namorado, 0 ideal dos ato soil À reader um a siménto foi 6 epilogo desse poema, de que uma 

36 palavra forma 4 única estopho: O muior co mais resumido dos poumas sem originalidade & Sempre julgado novo; poema que faz poetas & que os poetas julgam lazer verbo da creu 
esis da infinito, evangelho reconhecido, datado, confessado, por todusas escholas romanticas my” ticàs,sentimentaes ou realistas da religido dá põe- 
  

    
Ainda no dia 19 de julho de 1877, Cordeiro és 

erevia no Alcuim da esposa aos annos dia:   

  

> au sei que o teu pensamento, como a agulha do mapennte, mê Segue a cada momento, 
Sejas presente ou distante: 

    

“que um affeeto outro revoca, 
é a dôr ú dôr corresponde, 
que qual echo que se invoca, 
ta alma á minha responde, 
Se somos um, se concordas 
que temos o mesmo dom 
que dois cantos, duas cordas. que afinam no mesmo tom, 
hoje, meu dia de entevo, 
dia de gala e de amores, 
em Que tu nasceste e cu devo 
juncar-te a senda de flôres, 
hoje, data abençoada, 
meu dia grande e jucundo, 
em que vieste destinada 
a completar-me no mundo ; 

  

que te direi, minha vida, 
n'um livro à todos aberto 7, 
=— que a sun folha mais lida 
a minha será de certo 

  

“Apoz 18 annos de casado, Cordeiro escrevia es- 

  

  

tes versos cheios de amor, de primavera de del 
Pois bem se el assim vos disse como ama- 

vá e como era amado, à elle fique o tremendo en-. 
cargo de descrever a agonia da sua esposa é à sua. 
pavorosa morte! a elle, que assistiu à catastrophe, 
que lhe ouvia os gritos dilacerantes, que à viu en” 

as serpentes das chaminas, correndo 
desvairada pela casa toda, mais ateando à foguéi- 
ra que à devorava : 

  

  

  

      
  

  

  

  

one do usada 

  

  

          

Horrorosamente bello ! Fujamos ! 
  

Sei que vivo porque sino é pano, bem onde estas, à minha Ingrimas ão me esenldnes as fáces não, mas sintostos denvro do cornção, envenenando sangue que teiaia tm alemtarime a vida. 

    

  

    
      

    

   
   
    

    

O pas, mos a esposo tod 
cova End os Ed ndo o em Nado no solo, 
BE 

  

  

O ermo quer quis trabalhe, que estude, dija os seus escriptos, que Faça o que est 
agora ; para sso lhe dá silencio, pu 
Solidão, para isso lhe dá sombra, para 
O ermo quer que tenha saudades que no seu in- 
timo preste culto dos seus amores: para isto é 
triste é é solemne. E Arroteou, semeou, produziu, colheu encelleire, 
agora as esparsas riquezas de seu granácio littem 
rário, é, como Job, bemdiga a mão que 0 feriu, pensúndo que, menos infeliz que 0 leproso da Es! 
Exiptura, não póde dizer como elle + 

  

   

— «Omnes ici mei derelinquerunt me er qui 
ne moveran obliti sunt mei to 

  da Feitoria, 8 de setembro de 1888, 

Thuma; Ribeiro. 
  

  Versos originalmente 

  

ASPIRACIÓN 
Publicam orhes mil tu pod 

Yu glória infinita 
Mas tu bond sin límites; Di 

Vive en mi pécho escritas 

    

    

“Tá Ja conciencia del deber me diste 
Desde mí infância ti 

Y santo amor al bien em toi infum 
Y afán de dicha eterno, 

    

  Ely crención inagotabje fuente edi Donde pt templar sed Yelemente 
Que mi pecho encendia.   

Iommpiô el alva ss lazos terrénales 
a Y, elevada é ta alteza, Abreyóse êm los magicos raudiles De celestial béleza 

  

Que importa que después, débil mi aceno, Mane Rei convi Interpretar el Dondo sentimento “Que oculto em mi se abriga ? 
10h! si; del Cielo contemplar las galas Con vivo aim erociente 
En la insondable inmensidad sus alas. 

re ténder Ja mente ; 

  

   

  

  

  

  Ver espa   -jos sin fin de gneais estrellas, 
De soles mil, poblados, 

Faros que alumbran las ignotas huellas 
De mundos ignorados: 

Llegar á Ti, de quien la dicha brota, 
Por ta omor atraída, 

Ya comete que jamás se 
Mira de luz y vida.    

| Inefable; placer! z Qué más ventura Aciso consiguiéra 
El alma que em tu Fe vive segura, Yen tu bondad espera ? 
Oh ! permite; Criador potente y sábio, 

1 ue tus obras ddmir Aunque por empre cm mi atérido lbio 
obre mi canto expire. 

Y cuando él coro universal te a 
Omnipotênte, Eterno, 

Con profundo fervor: ini voz té Name: 
Padre benigno y tierno. 

  

Padre, Padre de amor, que al bien me guias, 
Que mi ser ermobleces. 

E Cielo úbriendo á las miradas mías, 
Bendita to hondad, una y mil veces 

  

  

D. Antonia Dia Lamarque de Novoa, 

ASPIRAÇÃO 
tos em Castelhano por D. Antonia Dias Lamargue de Novoa 

e traduzidos em italiano pelo Ri y. Pruspero Peragallo 

  ASPIRAZION 

  

Gantano à o Dio, a toa potenga, 
1 ria infinita 5 

Ma ogmora la inesausta tua clêmenza 
Vive in mio cor scolpito. 

      

   

  

“Tu la coscienza del dover mi desti 
Fin dali infanzia pura, 

Amore alla virtude in me infondesti 
E al ben che eterno dura 

    

  

Nel ereato mi Olristi una potente 
Fonte di pocsia, 

Dove saziar potei la sete ardente. Che il peito mio Soliria.   

    tri impedimenti, 
sorta alla qua últezza, 

Si bbevero nei magici torrenti 
Di celestial bellezza, 

pezzo Palma | terre 
E     

  

  Che importa poi che il mio debole accento 
Non sia felice quida 

A interpretar Vintenso sentimento. 
Che occulto in me si annida > 

  

  Oy si! del Cielo contemplar le gate, 
E in queda gran visione, 

In quella ampiezza sconfinata Pale 
Spiégar la mia ragiono ; 

      

Spazi eterei veder senza confine 
Di sol e pele ornati, 

-agitm Porme peregrine 
Dialtri mondi ignorati; 

ari che    

E 

  

nger sino a Te, Gioia Suprema, 
Nelfamot tão rapit, 

E la corrente tua, che nom mai seeina, 
Nirr di luce é vita. 

  

Oh piacer sommo! Qual maggior ventura 
Djottenere há idan; 

Lianima che in tua fê vive Sicura, 
im tua bonth ba speranza ? 

  

  

   Permétti, o Creator potente e santo, “Cio Topre tu ammiri, 
Benchê per sempre à povero mi 

Sulle mie labbra spir 
  

  canto 

E quando il coro universal ti acelami 
terno, Creatore, Gon pio fervor a voce mia ti chiami 

Padre dPimmenso amore,   

Padre, Padre d'amor, che al ben mi sproni, 
Fai nobilfessermio 

je aprendo ale me aspirzioni, 
benedetta tua bontade, à Dio! 

  

  

“Tradot, de Prospero Peragalio.  





   

   

      

   

          

  

com O aguadeiro, divertt-se ds vezes, a mostrar- 
fe esgasTalsidadês todas, que constituem, por às 
sim dizer, a teia do viver elegante 

E o múndo dos negocios Persuadiu-se o Ro- 
apagné que o descobrira, qual outro Christovio 
Colombo, pois não mutra 4 tal respeito a minima 
ida Os cilentes do cartorio falavam, deante del- 
de, com a mesma semeerimónia com Que 0 faziam 
de Bias a cogitarem nos meios de espoliar le 
fatmenre os proprios filhos em proveito da a 
Sia ou duma obra qualquer meritória, mogos, 
dairos, que andavam à estodar a arte de robar 
or contato o dote às noivas; prestamistas que 

Pectendiam levar dez por cento, em empréstimos 
obesa, primeira hypotheca é sujeitos entalados 

fi pediam dinheiro e davam hypotheca, à troco 
Não. era esperto: como inteligencia não iria 

“muito além de qualquer cachorrito fraldiqueiro 
Toa, por ves à conicienia revoltou see, Até 
Messe Lº Ambérts E 

Ee Caia o chintor que não o estimo, 
Desde então a repugmancia que o tabell 

eae sentia mudou-se em aversão declorido. 
Os derradeiros oito dias de forçada intimidade 

foram prenhes de continuas tormentas. Até que 
emlim, O doutor Bernier vei a verificar que o re- 
talho tomára raizes, apezar dos 

  

          

  

  

   
   

  

  

  

  

   

    

  

      

  

o por 
  

     

  

  

  

  repélões sem conto, de parte a 
parte, 

Os dois inimigos foram despe-|   eos modelado o náriz do la 
Dão pertencia ao Romidgod O guapo milionario do rua de Verneuil atirou então com duas 
notas de mil francos 4 cara do 
Seu humilde escravo exclamou: => Abi tens, bite! O dinheiro, é mada! Fizecte-mo entrar m'uma despeza do valor de cem mil ram cos, em paciencia. Vae-te, some e Wagui. para munea mi é vê e te drranjas de modo quê não óiça nunca mais falar em tá gradeceu Romágné com al 
a Sh Fara, ara mas, dois Gopitos, de goria com o porteiro Sibguet es cambaleando um quai ae amino do 

  

      

  

  

  

     

  

Pin Sel, 

  

REVISTA POLITICA 
Hacrisel disseso à imprensa da ão, mezes, fo ree 

tindo diariamente celtas palavras, com a mesma. 
insistencia com que os jormues do governo nega- 
vam que houvesse cris Desta insistencia resultou que toda a gente 
principiou tambem a dizer e a repetir que havia 
rise, no que afinal não dava novidade nenhuma 
antes devia dizer: ha crises, a economic mancéira, a do bom senso eto, todas muito con 
cidas é sêntidas ha annos à esta parte 'Mas não era precisamente d'estas crises que se 
tratava, redusídas no estado chronico, ao pão 
nosso de cada dia, com que vamos vivendo como 
à galinha vive cm a sua pevide. À crise de quê se tatava, cra a do. govemo, « apesar de 
nos horisontes políticos não se vêr bem ds 
múvens que E 
repetição a todos 
Jogares de que havia crise gove a convencer todos os os proprios 
ministros, que acabaram por cor e havia 

crise, visto que toda à gente assim O dizia. Pols—ha crise! rep os mem- 

      
tindo 

  

  

         

    

  

     
  

     

  

     
    

  

   
  

  

    

astas nas mãos de el-rei, - 
ças como havemos de explicar a E 
crise. 

  

       verdade, como havemos de explic 
ão é preciso. Elerei também deve 

convencido como hos, como toda a ge 
de queha crise! 

'Mas como nã 
tem explicação, 
por ella não day 

  

    

  

jo se póde explicar aquillo que não 
mais que pusassem. 

   
    

    

que o chefe, do estado não dev 
ministerio cab ; 

qui está como se muda uma situação poli 
vs de hm momento para O tg, sb porque nos 
ares se espalhou uma. atmosphera de crise que 
ninguem. Soube explicar, quando parecia haver o 
melhor accord centre. os membros do gabincte, 
quando nenhuma, questão externa. comblicava à 
Siuação, quando. 6. tesouro. Estava habilitado 
ara os" elcargos imediatos, quando o púria- 
ento discutia sem hostilidades os projectos do. 
echo, quando, em im, nã havia ho céu à 
is Tigtica. nuvem de botrasca proximt, depois. 
de tanto céu velho que tem feito o “Tudo acaba. neste. mundo & os governos ds isa ms instáveis, que in ml po 
os que agora sobem ao poder tambem já cabiram, 
Cpoe Signal bem ruidosamente no méio das popu 
jato ndianadas e feridas no Re brio nana, 
pelo ultimam de ne o degraçada 
Men preparado, pela. inhabilidade dos gover- 
nantes. 

  nar, é 0 

  

  

     

    

  

gora tocam as philarmonicas e 
estalam 8 foguetes por esses ares, porque cahiu. 
o ministerio e sobem ao poder os que já de Já 
Subiram escurraçados pelo povo indignado. 

Ha sete amnos que a situação progressista dei- 
xot o poder e em taes circumstancias que tem, 
sido sete annos de peri por um calvario 

          
  

    

  

O TIGRE 

de dilacerantes espinhos, de lucra contra à chaga 
albera que nqnélle governo deixou no pai 

Varios oram s medicos que se abeiraram do 
enfermo, pará lhe minorar” os males, para o eura- 

  

    

       rem, cheio vontade é de coragem: 
mas no, lim destes sete anos os proprios pro. 

  om à gritar que ha crise eisado de a haver desde que eles s 

alum geo do governo, em em ircumsincias 
elos sete annos de ausencia do governo do parti 

       

  

  

  

  

       m, Mleve sar isto a crise não era do governo 
nem do pi, a crise era do partido progressista, 
E Portanto, esta crise deve desapparecor com à 
subida comalhos da cor 
embora 
ox Jsso mesmo que se tomaram chrônicas, 

Sim deve desaparecer. agio das | cida dos cambios é dos papeis de & 
à arma. com que se guerreon O E 
desappastcer à exportação de deseredito do puiz 
Qui Pê tem it para o estrangeiro, ovo procisso 

E derrubar governos; devem desaparecer todos 
ses males, à varinha magica dos progressistas, & 

bem! que deve ser astim porque de con 
irario. não queriam o poder para herilarem ião 
negra situnção. 

ão dia de hontem brumoso, carregado, escuro 
come “noite de trovões, suctede afora um céu 
limpido de sl radiante, em que tudo brilha e re- 
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popular fica! 
   

  

  

    

  

  

   

  

     
  

  

    

  

ão  presig,conheçoos mito bem, São 
és mesmos que daqui a póuco me hão de apopar 
e dar morras. «João Verdades. 

o 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos 
Em prol da intogridado do tr= ritorio de Pernambuco. por E. do 

Pereira: da Costa. Pernambuco, 1846. — Em nome do Intel Arehedlogicoe Geographica Perna cano, recebemos este import te trabalho sobre d reivindicação. de uma grande parte do territo- rio pernambucano provisoriamen- te dnnexado à Bahia. Pelos documentos pela logica 
dedução que deles foz o sr. des Pereira da Gosta no seu extênso trabalho, pode-se encarar a ques» tão pelo ado historico é pelo lado 
jurídico. “Fanto num como noutro pone to de vista à questão é eguale mente interessante, pois são gr des os interesses dos dois estados, em jogo, é derramam, bastante luz Sobre ella o estudo que te» mos presente e. Ee assumpto, que tem de sé objecto de sela distussão no Con resso Nacional, é de grande im portancia, e à solução à favor de Um outro estado deve provocar 
um legitimo interest 4 que O 

  

  

  

   

    

  

  

    
livro do sr. Pereira da Costa vem 
dar valiosos elementos de reine 
vidicação, hourando muito o pá 
triotisino “e conhecimentos do re- à 
ferido auctor. 
  

Capas para encadernação do <OCOIDENTE> 
Preço da capa 800 rés, franco de porte, Preso da capa o encadernação 1ip3co réis. 

  

Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 
Largo do Poço Novo — Lisboa.   

A CAMPANHA DA'FRICA 
CONTADA POR UM SARGENTO 

EDIÇÃO POPULAR 
Nlustrada com 40 gravuras 

retratos dos heroes da cunipanha, vistas de terras) 
aAfrica, combates, ete, 

Preço 300 róis, polo correio 320 réis. 
Com uma linda capa do perenline, 500 réis. 

Segunda edição 

Paoios à FMPREZA DP PREIPENTE; 
LARGO DO POÇO NOVO ! 

LissoA É 
Reservados todos ou direitos de proprie- 

da metíntica e Mttoraria. Es 
  

    

Barata Rua Nova do Loureiro, 25 4 87


